
\* 

SERMÃO 
DA RAYNHA 

.' SEXTA DE PORTUGAL 
TREGAT>'0 

Erri ft Igreja do Real Convento de Santa Clara de 
Coimbra: aííiftindo em Preftito a Univerfi-- 

dadeem 4. deIulho'de 1727. 
PELO 

D. ANTÓNIO DE ANDRADA 
REGO. 

Reytor, fêCollegial. que foi do Collegio Real de S. 'Pau/o, 
Lente du Cadeira de T>ecreto, Cónego 'Doutoral da Sè 

deFaroSDezembargadordosJlggravosdaCaza, v 
da Sufplicafaõ .- & CommiJSario das obras 

Reais do me/mo Convento. 

f 
... 

C O LM B R A 
Na Officina do Real Collegio das Artes da Companhia de 

1FSUS   Anuo der  172"*. 

COM codas as Licenças necejjarias. 

ÊO.RTALEGRE 



\ / 1 

\ 

I 

i 
4 



LICENçAS DO SANTO OFFICIO. 

CENSURA DOM.R. P. M. D. Fr. JOSEPH 
Caetano, Monjc de S. fcronymo, & Quali- 

ficador do Santo Officio. 

ILLUSTRISSIMO SENHOR. 
Sermaõ prefente compofto pelo 
Doutor António de Andrada 
Rego, Lente da Cadeira de De- 
creto, Cónego Doutoral da Sè 

de Faro, Dezembargador dos Aggravos 
da Cafa da Supplicaçaõ,&c. & pregado no 
Prcftito da Raynha Santa Izabel nefta Uni- 
verfidade de Coimbra , me parece muito 
digno da eftampa, & a primeira, que fe de- 
via por no fronteípicio delle, como emble- 
ma natural do feu Author, podia fer aquel- 
la famofa arvore nafeidaem França, que, 
íêndode dcfmarcada grandeza, fe meveo, 
tx transplantou per fi mefma de bum em 
outro lugar, dilatando por efte caminho a 
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frondozi pompi dos feos ramos. Por alma 
do emblema ler viria efta letra: In utroqtie 
vernam. 

Aeíli mefma arvore fe podia taõbem a- 
P;.VW.T8, juntar huma das muitas, que refere Plinio. 
1"D.°W. "S 9Uilies em l^orna fe viraõ cobrir de trigo, 
iu-      dando efpigas entre os feus ramos, de que 

fe chegarão a fazer dobradas colheitas. O 
lemma, ou infcripçaõ* feria eíta : Pródiga 

..    non uno contenta cjl germine vir tus. 
Ambas eílas maravilhas, que excedem o 

curfo ordinário da natureza,obrou fem du- 
• vidão raro engenho do Author deite Ser- 

mão: porque lendo Arvore taõ agigantada, 
& com raízes taõ profundas no Direito 
Canónico , em cujo magifterio florefce ha 
muitos annos, levado do impulfodo íeo ta- 
lento fe transplãtou no fcrtiliíTimo campo 
das Efcritturas Sagradas, & naturalizado 
-nelle acrefcentou aos pomos ja fazonados 
dajurisprudencia novos fruótos de eloque- 
cia Evangélica, fazendo íeus, & muito pró- 
prios o exercício de Jurifta,& a occupaçaõ 
de Pregador: como quem foubc tirar, & 
efcolher de entre as Paleas de Graciano o 
trigo puriíTimo do Evangelho. 

Z$7G«. E™ provérbio entre os antigos para en- 
lHÍ-    carecer huma grande abundancia,cxplical- 
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la pelas íearns de'Gargârã riafcidas no mals^;'»;1' 
alto do monte Ida;cuja fertilidade era tan-Cf" 
,ta, queella.mefma fe admirava de .fi pró- 
pria : Ipfa fuásmirantuYiGargara mejft$\"*';c'' 
A cauín de producçaõ.'taõ ventajofa' eraõ r,^,,,.,,, 
os muitos, & frequentes regos, por ondefe''^"* 
cncaminhavaõ asagoas,quenafcidasde co- 
piofas fontes banhavaõ , & fecundavaõ as 
terras, comque fe coroa, & cerca em roda 
aquelle monte. 

Quando as fontes da Sabedoria daõ em 
hum Rego tam induítriofamente aberto cÕ 
o trabalho dos eftudos, taõ fundo pela ca- 
pacidade do feu talento, & com as horas, & 
occupaçoens taõbem repartidas, bem po- 
dem abranger , & fertilizar muitas fearas, 
4cm nenhuma fe lhe poder chamar alhea. 

O Efcudo deita eiclarecida familiacom«-í«W.» 
poem-íe de hum campo verde cingido co*r<*- 
numa Banda de prata,íobre a qual aííèntaõ 
tres Vieiras. Tem por timbre dous pena- 
chos taõbem verdes, guarnecidos defino 
ouro, no meio dos quaes fe deixa ver outra 
Vicira.ã que fervem de afãs os mefmos pe- 
nachos. 

Grande empfefa,& divifa a deita caía,' 
de cujas conchas" rem faido tantas pérolas 
para ornato, & efplendor do Reyno nos 
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Tribunaes,& Cadeiras!Mas appropriandô 
mais a naturalidade do íimbolo,aquem deo 
íer a efta obra,digo, que quem tem Vieiras 

' por brazaõ,tcm o fer Orador por naícimê- 
to. De caía tem o Meílre dos pulpitos,com 
cuja liçaõ, & imitação íe podia inítruir(co- 
mo ihflruio) plenamente, fervindolhe de 
exemplar caõ grande oráculo •, ap.irando- 
lheapenna, & formando-lheas aias para 
fahir,& íe acreditar por Orador dos maio- 
res penachos. Aífím o raoftra o Author de- 
ite Sermaõ, ao qual nem a Fe, ou bons coi 
ílumes podem oppor exceiçaõ,para o lan- 
çar do direito, que pretende para íe impri- 
mir, & dar a luz. Vofía Senhoria ordena- 
rá, oque for mais acertado. Coimbra, Col- 
legiode S. Icronymo z j. de Setembro de 

Fr. $ ofcph.Caetano. 
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CENSURA DO M. R.P. M. D. FR. 
Chriftovaõ da Cruz, Mouje de S. Jero-   - 

vymOy & Qualificador do Santo 
Ofício. 

ILLUSTRISSIMO SENHOR. 
Ste Sermão , que vi por ordem 
de V.Illuítriflãmjjme parece Cm' 
guiar, & digno das attençoens 
de todos; porque tudo,quanto 

contem,he mngeíloíb.. O feo objefto he a 
a Sexta Raynha de Portugal,por Antono- 
máfia Raynha Santa. O feo difeurfocom- 
prehedeasRaynhas das Leys Efcripta, & 
da Graça: &o feo Author he o Dezcm- 
bargador António de Andrada Rego, que 
com o folido fundamento das fuás grandes 
letras fempre fez por moftrar,tinha mereci- 
do nquelles lugares juftamente devidos,aos 
que fe veneraõ,& reconhecem como Reys, 
& Principes em o Império das feiencias, & 
he muito natural fer em tudo foberano 
hum tal Sermão,em que tudo,o que o com- 
põem, hemagefloío. 
,   Os primeiros, & maiores Pregadores da 
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Lcy Evangélica fqraõ os Sagradas Apo- ^ ( 
fto]os,.que juntamente foraõ os primeiros 
Meih-es,&;efctipforcSdé Canones^uato? 
nitujçpçns Apoftolicas, como com S. Qe- 
nicntetAle^íindrino, dizem çpmmumentc 
os; Doutores. Aflim .fe deraõ as ma- 
õs logo em o feo princípio o direito Canó- 
nico^ &<a;liôy Evjmgelícà", |Sf"j:niim"jprTj.cÇX 
gioíamente, Sc fem violência íe unem no 
Author defte Sermão, p"ara fer'varaõ' em 
tudo confummado; poisaomefmo tempo, 
que he hum dos primeiros Meftres Cano- 
niftas, também hehum dos-primeiros, & 
maiores Pregadores. Os livros, cV textos 
da Sagrada Efcriprura,a que fe deve inteira 
Fè Divina, & fe devem ter por puros , ôi 
yerdadeiros,'faõ aquelIcs,queTnõ Canonii 
cos. Para a Fè humana crer inteiramente^ 
que efte fermaõ hc puro,& bom,rio feo au1 

thortem a approvaçaõ, & rnotivo,parao) 
ter por Canónico. 

Das excellentes virtudes, & dons, corri 
,que fc coroarão a fi as Raynhas de huma, 
:& putra Ley, como de pedras preciofts; 
■& puriffimo ouro,formá erte Sapiéntiflimo 
•Medre à Raynha Santa a coroa dominante1, 
& fuperior a todas , moftrando que com o 
fingular efmake da íua famidade íòbrefrhi- 
L-"-- raõ, 
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raõ,& fobiraõ mais nos feos quilates, & va- 
lora com o que diz,para aflim o concluir^ 
forma para (i huma coroa admirável,& im-i 
mortal entre os fabios, ornada, & bem or-> 
denada com a agigantada extenfaõ dos fe- 
os eftudos; pois applica, engafta, & lavra 
taõ propriamete com o polido,& fubtil bu- 
ril da íuaerudiçaõj&eloquécia as noticias, 
de que ufa, & emque diz preciofidades, 
que todas parece, vem naturalmente naf- 
cendo naquelle lugar,em que as poera. 
., He eftefingular talento Irmaõ do Orá- 
culo da Jurifprudencia por eíte nomeco,- 
nhecido em todo o mundo, aonde, retum* 
baõ os echos da fua bem merecida fama, Ôc 
fe ex tendem os voos da fua bem aparada 
penna, & com verdade íe pode dizer de- 
ites dous Irraaõs,oque fem ella fe diíTe de 
Jupiter,& de Cezar: Divifim imperimn cum 
JoveCcefarhabet. Em o Império de Por- 
tugal tem o;noífo Sereniffimo Rey , que 
Deos guarde, em hum Irmaõhum Procu- 
rador , & Orador, enveja dos que tem, & 
podem ter os mais Reinos, para fe con- 
fervarem illezás as Regalias, & immunida- 
des da fua coroa; & tem a mais efclarecida, 
& Santa Raynha em outro Irmaõ, fendo 
ÇprrimiíTario nas obras,que fe fazem no Re- 

Sí ligio- 
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ligioíb trono, em que dcfcanfi a fui coroa, 
outro (çmitudo lrmiõ) Procurador , & 
Pregador das fuás regalias, privilégios , ra- 
ras, "■'& admiráveis excellencias. Ambos 
certamente* dignos pellosexercícios, que 
neftadivifiõtem,quefem divifaõ feeftime} 
como Júpiter, & Cezar dos noflbs tempos.' 
Ertè.heo juízo, que faço deite Sermaõ; que 
reduzido á termos.mais ^breves, digo , que 
naotérri còufà alguma contra a noífa San-4 

tá Fe,ou bons,cortumes,antcs hc muito di- 
gno ide louvor., &.defe dar à eflampa. V. 
ílluítriífíma fará,o que for fervido. Colle- 
gio de S. Ieronymo em Coimbra 24.de 
Setembro de 1727.   . 

Fr. ChrifiovaÕ da Cruz. 
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Ode-fe imprimiv, . & uaõ cor- 
rerá fem nova licença , para 

A òque torne.conferido. Coimbra 
em M cza 2 5. de Setébrò de 1727. 

p 
Paes.     'Ab reli. 

<&& 

Do Ordinário.    \ 
POde-fe imprimir o Sermaõ, 

& depois de impreííb. torna- 
rá, para fe conferir, & fem iílo naõ 
correm. Coimbra 26. de Setem-: 
brodei727. 

' ,   Fnyre. *■■ 
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DõPaço.:    ' ' 
]Ç È.NSV RA Dá M. R. P. M. 

1 iManoelde Oliveyra da Companhia 
JejESVS. 

SENHOR. 
ENDOa Sciencia dos Sagrar 
dos Cânones fundada naõ sò 
nos Decretos Humanos dos Su- 
mos Pontífices, mas também em 

grande parte na Palavra de Deos,& Sagra- 
das Eícripturas; eflando o Decreto cm to- 
das as fuás três partes, & caufas cheo de 
Textos de hum,& outro Teftamento>& de 
Authoridades dos Santos Padres, parece 
fer preciío.confeflar, que hum perfeito Ca- 
noniftadevelahirtaõbem perfeito Prega- 
dor., ou no exercício, Sc pra&ica, ouaa 
menos naícienciaí& erudição, por íerem 
communs os fundamentos de huma, & ou- 
tra faculdade. Cadeira ,& Púlpito condi* 
,::..' tuem 
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"^tnfem hum càriohifh confummado ; aquel- 
la para ditar, o que le deve pregar; efte pa- 
ra pregar o meímo, que havia ditado. Com 
ambas eftas afãs voa, em amboseftesde- 
fempenhos fe moftra eminente o Author 
deite Sermão da Raynha Santa Izabcl pre- 
gado em Santa Clara ao Preftiro, & Uni- 
verfidade de Coimbra, para ler duas vezes 
Meftre delia, huma enfinandca da Cadei- 

L ra, outra do Púlpito. Efte fingular enge- 
I nho nunca fe contentou coro vulgaridades, 

nunca voou rafteiro; fempre fublime, lem- 
pre com novidade na elcolha das matérias, 
& poftillas, que ditou, íiaó pondo os pes 
íbbre pegadasalheas,fenaõ abrindo íempre 
novos caminhos. 

1 

Nu/fius ante v,rg- 
Trjtafolo. 

O mefmo faz nefte Sermaõ , em que deí- 
cobre, & ajunta mil circunftancias, & rras 
mil novidades, que em nenhum outro Ser- 
maõ da Raynha Santa fe acharàõ. O cftyllo 
pelo corrente mais tem de Rio, que de 
Rego. 

Vehemem , & fíquidus, puroqttejímiffí- ' «<.«/. 
mus anuíi. 

E pela graça tem mais de Mar,que de Rio. 
Servira eíta erudita pregação para com a 

< San- 



Santa Raynha de Memorial dos grandes* 
fer viços, que o Author lhe- fez nas obras 
dofeu Mageftoío Templo , entre aS quais 
efh ultima foi o fecho da obra, coroa do * 
Templp, Pedra preeioía doTumulo,Tro» 
feo do efquecimento , Donativo do- zelo; 
& do A mor, comque depois de fervir t n^. 
tosannosa.glorioívRaynha por obrada fer- 
ve taõbem com a p.davra; digno por certo 
de que V. Magcftadc lhe conceda a licen- 
ça', que pede, porque a fidelidade-dcftc 
Vaflalo he a mefma com as Raynhas,& 
cqm os Reys, cuja Regalia em nada encon- 
tra eíte Sermaõ. Voíla Mageftade mandara, 
o que for fervido. Lisboa Occidental S. 
Roque 16. de Outubro de 1717. 

Manoel de Olivcyra. 

(i 
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aUefepoíTa imprimir , viílas 
as licenças do S. Oíficio , 8c 
Ordinário, ck depois de im- 

preffo tornaráà Meza,parafecon- 
ferir , ck taxar, & Tem iílb naõ cor- 
rera. Lisboa Occidental 16.de Ou- 
tubro de 1727. 

Galvão. Olivejra. Afores. Bonicho. 
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SERMÃO 
DA RAYNHA 

S. IZ A B E L 
SEXTA DE PORTUGAL. 

-Símile ejl Kegnum Ccelorum homini negotiatori 
qu&renti bonas margaritas 3 inventa auiem 

'_.     una pretiofa margarita, &c. Matth. 
cap.. i 3. V.45.ÔC46. 

UEM diíTera, que havendo tan- 
tas diferenças entre o reino dos 
Ceos, & o homem de negocio, a 
Raynha Santa Izabel Sexta de 
P0rtug.1l,que melhor.foube des- 

prezar o negocio das coufas mais preciorcs do 
<mundo, sò por alcançar o Ceo, havia de fer.fefte- 
-jada com o Evangelho, cm que fe compara o rei- 
u ••...;   • A no 



2 Sermão ^B 
jno dos Ceos a hum homem de negocio, quebuf-' V 
cando boas pérolas, achouhuã preciofa. (Illu-     À 
;ftri(Iimo, &  Reverendiflirao Senhor.) O reino   \ 
vdos Ceos he abundante de defcanços, gozos, & » -1 
bem.iventurançns; o homem de negocio cheo de Vi 
tribulações, induítrias, & cuidados. No reino   # 
dos Ceos tudo permanências: In domo Pairis mel 
manjioues multa Junt; no homem de negocio tu- 
do fallcncias , & quebras. Para alcançar o reino     f 
dos Ceos naõ ha mais lucro, q morrer porChri- 
ílo, como diz S. Paulo ad Philippenf. i. Mihi vi- 
ver e Chriftus e/l , érmori lucriim; No homem de 
negocio o viver para ter lucros he o melhor em- 
prego. O reino dos Ceos acquirife pela fimplici- 
dade das obras; o homem de negocio todo con- 
firte em huma aftuciofa apparencia de palavras. 
No reino dos Ceos sò entraõ os limpos do cora- 
ção : Beati muudi cor de, quomam ipji Dctim vide- 
bunt\ o coração de hum homem de negocio or- 
dinariamente he impuro, & fogeito a enredos. 
.Corno pode logo o reino dos Ceos fer femelhan- 
te a hum homem de negocio ? Com muita rezaõ 
por certo, & fenaõ vejaõ : fazemos fem duvida 
os homens hum cõtrato com Deos noílb Senhor 
de nos darmos a nòs,& elle de no5 dar o Ceojfaõ 
palavras formais de S. Leaõ Papa no Serm. $. Ve- 

nerai 



V *     Da Raynha Santa.    3 
'T • iterat enhn Deus vnferator Ca/i\ & terra, &com* 
[' * mutatíone mirabili wcrat cÕmcrcium falutare, «o* 
\y   flra Mcipiws > & Ca/utn tribuens. 

.     2 E quem faõ eftes homês de negocio,a quê fe 
/ .copara o reino dos Ceos, que bufcando boas pé- 

rolas acharão humapreciofa? Diz o Doutiííímo 
Maldonado commentando o prefente Evange* 
lha no num.4 j. que faõ rodos os homens,q quan* 

Ídoachamos o reino dos Ceos, naõ perdoamosa 
nenhum gaíto,& trabalho,para o termos: Nos ve* 

' Mrb bomim negotiatori Jhmles cffc debcmus, qtti cum 
regnum Calor um tnvemmusjmllis fúinptibus, millis 
laboribttSy ut illud habeamm \ par cere debemns. O 
Doutiílimo, & infigne Doutor JoaÕ Arboriò cõ* 
mentando o mcfmo Evangelho diz,que faõ os Sa* 

\ bios;as palavras formais faó eftas : Neque nos latet 
hos bonas margaritas quar entes, & ptetiofas invé* 
tiientcSy fàpientcs cjje. 

3 É quem faõ eftcs Sábios homens denego- 
cio,aquem fe compara o reino dos Ceos,quebufj 
cando boas pérolas, acharão huã preciofa, fenaõ 
os Académicos da noflà Univerfidade,q'úé prin-t 
cipíandoa vir em Preftitoà Rayriha Sanra dèfde 
o anno de mil, & fete centos, & vinte,em tal dia 
como ò de liojé, em que fe contaõ jà oito feme-» 

1 a     lhantes dias, oito vezes, & oito annos,heíleoitá-í 

} / 
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•vodia-, nefta oitava vez defte oitavo anno a feire 
jaõ com dpecialitíima rezaõ. Quecouíahchum   'Tl 
Académico, fenaõ Hum homem denegocio, que   \^ 
vemaefta Univerfidàde bufcar letras, para com 
ellas negociar vendendo o jufto patrocínio, &    W 
naõ o juftó juizo. Humhomem denegocio ven- 
de as coufas conforme a foa bondade; os Acadé- 
micos eftimaõ as fuás fciencias,& as dos outros 
conforme as fuás relevâncias. A os homens de ne- 
gocio he permittido enganaremfe huns aos ou- 
tros pela ley do contrato, & naõ pela Divina; 
entre os Académicos pornenhuãley fe permit- 
tèm enganos. Entre os homens denegocio, a-j 
quelle negocea melhor, que tem mais fazendas; 
os Académicos, fendo os livros as fuás fazendas;    v« 
com elles fazem o melhor negocio. Hum homem    â 
de negocio coftuma negocear com ouro, ou pra-,   I 
ta ; hum Académico negocea com a fabedoria , q    ' 
vale mais,que todo o ouro;Omne attrum in cotnpa- 
fationeilliusarenaeftexígua. AtheamefmaUni- 
Verfidade he huã praça de negocio. Nas praças 
tudo faõ créditos, & letras j na Univerfidadc que 
créditos fenaõ alcançaõ,& que letras fenaõ admi- 
raÕ. Nas praças, quem tem mais cabedal, he oq 
mais negocea ; na Univerfidade, fendo a fabedo- 
ria ocabedaljO que mais fabe,he o que melhor ne- 
u gocea. 
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Da Rftynha Santa.    5 
^      gocea. Nas praças muira-frequenciá de negocio; 

1 *    m Univerfidnde' muita frequência  nos aclos. 
Ç .Nas praçasnegocea melhor, quem mais acquire; 

na Univeríidade negocea melhor aquelle, q com 
/ íingular trabalho bufea das feiencias maiores no- 

ticias. Nas praças ha corretores; na Univerfida- 
dc a literatura dos Académicos he taõ notória, 
que naõ neceffita de corretores, paraque fe incul- 
que. 
' 4 Eque rezaõha, paraque os Académicos 

' homens de negocio nefte oitavo dia, & nefta 
oitava vez deite oitavo anno, que vem em pre- 
ftitoà Raynha Santa, a feftejarem mais efpeciaí- 
mente, do que em os fetc dias, & fete vezes dos 
annos antecedentes.? A rezaõ he , porque nefte 

i oitavo dia, nefla oitava vez defte oitavo anno, 
aperfeiçoarão os Académicos^ o que tinhaõ fei- 
to nos fere dias, & nas fete vezes dos annosante- 
cedentes. Do cap. 7. do Paralipomenon 2. con- 
fia , que Salamaõ em huma grande fefta , que fez 
no feu Templo, que edificou, foi a elle oito dias, 
&Joito vezes, & no oitavo dia , & na oitavavez, 
<jue foi, aperfeiçoou, & corriprio,o que tinha fei- 
to nos fete dias , & fete vezes antecedentes: Ou- 
vi as palavras do texto, que parece forno feittfs 
para o cazo prezente. Fecit ergo Salomoujòlem- 

<-'• ' mtatem 
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6 Sermão. '* 
nitatem tcnipore illofeptem diebiiSyfecitque oftavo • 
liie colleãam', coqubddedica ffet ah are diebus fc 
ptem^Jolemnit atem celebra ff et diebus fèptê, com- 
pl"vttque Sal ornou domum Domini. Succede aos 
Ac demicos vindo em predito a bufear a Raynha 
Santa nefte Templo,em que eftà collocado o fea 
corpo, omefmó, queaconteceo a Snlamaõ indo 
ao feu Templo , em que eftava cóllocada a arca 
do teftamento. Salamaõ Rey fabio foi ao Tem-< 
pio com todo o povo de Ifrael,comoconfta do . 
mefmo texto: FecitergoSalomonfolemnitatem il~ 
hm,& omnis Ifraelcnm illo.O IlluftriíTímo Senhor 
Reytor da Univerfidade Prefidente dos íabios 
vem com todo o corpo da Univerfidadea fefte- 
jár a Raynha Santa. O Templo de Salamaõ era 
grande, comoconfta docap. 2. do Paralipome- 
nón z. verf. 5. Domas enim,quam adificarc cupio > 
magna e/l. Eíta Igreja tem a grandeza,q fe admi- 
ra. O Templo de SalamaÕ.-foi feito pelo mefmo 
-Salamaõ , como tinha deftinado leu Pay David, 
&confta do liv.3. cap;8. dosReys: Voluitpa- 
lev mem David adificarc domam Domini Dei If- 
■rael. Efta Igreja foi edificada pelo piiffirrio Ser 
nhor Rey D. Pedro II. como tinha deftinado 
feu Pay , o Senhor Rey D. joaõ o IV. Salamaõ 
-foi Rey pacifico:^ Salomon%idefl.pacijicjisj&.quç 

mais 
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mais pacifico, que o Senhor Rey D. Pedro o li, 
<jue reinando trinta, & oito annos, nove mezes, 
& dois dias feconíervou os trinta, & féis annos 
em paz. A arca do rcftamenro teve três mudan- 
ças, a primeira daCid.ide de Ebron para caza' 
<le Obededon: a fegunda da caza de Obededon 
•para o palácio de El-Rcy David : a terceira dó 
ipalacio de El-Rey David para o Templo de Sa- 
lamaõ. Aquelle Sacrofnnto corpo também teve 
três mudanças: a primeira de Eítrcmoz para o 
Convento velho : a fegunda do Convento velho 
para huma Capclla interior dcfte Convento. A 
-terceira da Capella interior para eíla Igreja. A 
•erca do teíhimentofoi a.ultima vez mudada em 
o feptimo mcz , como conda do livro 3. dos Re- 
ys ca p. 8. Conveuit aclRegem Salovionem t/niver- 

-jiis ífroel w menfe Athanaim uifolemm die\ bic cft 
.manfts feptimus. Aquelle Sacrofanto corpo foi 
a ultima vez mudado para aquelle lugar em tres 
de Julhode 1 696. que heo feptimo mez. 

5 E para que diga tudo, Salamaõ indo ao 
Templo no oitavo dia na oitava vez , aperfeiço- 
ou , o que tinha feito nos fetc dias , & fete vezes 
antecedentes; porque bufeando nelles a Doos, 
sò o achou no oitavo dia , & oitava vez; porque 

•sò encaõ lhe appareceo, como confla do mefmo 
texto 
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texto-no cap. 7. do Paraiipomcnon z. Apparuit 
çi Domiuusnotle. Os Académicos homens de ne- 
gocio aperfeiçoarão nefteoitavo dia, &nefh oi- 
tava vez deite oitavo anno, o que tinhaõ feito 
iiòsfcte dias, &: fete vezes dos annos antecedeis 
tes; porque.bufcondo nellesa Raynha Santa: Si- 
viile e/l regnum calor umhomini negotiatori qnaren- 
ti\ sò nelíe oitavo dia, & oitava vez defte oitavo 
anno a acharão : Inventa autem \ bufeando athe 
aqui a Raynha Santa, como boa pérola : Similcefl 
regnum calornm honnni negotiatoriquarcnti.bonas 
margaritas: Sò hoje a acharão,como pérola pre- 
ciofa: Inventa atitem ttnaprctiofa margarita. Ne- 
que nos latet hos bouas margaritas quar entes fapi- 
enteseffe.- 

6 Feftejaõ pois os Académicos homens de 
negocio a Raynha Sãta bufeandoa athe ntqui,co- 
mo boa pérola , & achandoa hoje, como preciofa 
com as relevantes circunfbncias de fer cem an- 
nos de pois de lua gloriofa Canonização em o 
dia 4. de Julho neftc Convento,em c] habitaõ as 
filhas de Clara cm o dia de Seita feira.Feftejaõ os 
Académicos homens de negocio a Uaynha Santa 
bnícandoa athe aqui, como boa pérola, & hoje 
achandoa, como preciofa cem annos depois de 
•fua gloriofa.Canonizaçaõ]; porque fendo cila fer- 

ra 
\ 

.* 

\ 
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* ti em o anno de 1625 ja fe tem paíTado cem atir 

,. V- nos; que as obras grandes fempre principiarão a 
yjr ter melhor effeito depois decemannos. Sejaõ 

Ji teftemunhas deita verdade a Arca deNoe,que 
fendo obra taõ grande, q nclla fe figurou a Cruz 

. deChrifto,comodizSaõIfidoro HyípaIenfe:P^** 
hgnnm t & aquam Noeítberatur, Itgnttm quippe,& 
aqua Crucem de(ignat>àuxo\i a fua faftura ceman- 
nos, & depois delles fe metteo nella Noe com as 
vfuas familiaSjComo diz o doutiífimo Padre Fr.Jo- 

'feph da Madre de Deosnafua Ninive libertada 
no v. 15. E a palmeira , que também concorreo 
para a Cruz de Chrifto,sò principia a dar frutto 
depois de cem annos , como refere o Padre Fr. 
JoaÕ de S. Geminiano no feu tratado da Suma de 
Exemplos libro $. cap. 38. E paíTando das letras 
Divinas às humanas os jogos feculares, que era 
Roma fe faziaõ à honra de A pollo,& Diana,& e- 
raõ de tanta expeftaçaõ , que dizia o pregoeiro: 
Vinde aos jogos, que nenhum dos mortais vio, 
nem verá -.Veuite ad In dos, quos iwllusmortatium 
vidity ueqne viftirus efl; fe f.iziaÕ de cem em cem 
annos, como diz Ravifio Textor na fua oficina 
lib.4. cap. 1. 

. 7    Feftejnõ os Académicos homens de r.ego-r 
cio a Raynha Santa, bufcandoa athe ajqui, comg 

B boa 
/ 
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boa pérola, & achandoa hoje,como preciofa, c5 ' Jl 
o Evangelho, que ouviftes cantar. Bufcando com   * 4 
maior cuidado o tempo,em que Chrifto Senhor     NJ 
fiolfo fez as quatro parábolas, que contem o cap. 
J 3-.de Saõ Matth. dequefoi tirado o prefente     "^ 
Evangelho, fui achar venturofamente, que foraõ    » .i 
feiras em os primeiros quatro dias do mez de Ju- 
lho, em o anno trinta,& dous depois do nafeimé- 
to de Chrifto Senhor Noílò, & nos fetenta,&        { 
quatro de Júlio : a laber no primeiro dia de Julho      / 
a parábola do Semeador : Exiit, qui fenúnat, fe^- 
minare ; no fegundo dia a parábola do graõ de 
'moftardarSi;»//? efl regnum Calortim grano Jinapis\ 
no. terceiro dia n parábola do fermento da fari- 
nha: Símile efl regnum Calor um fermento\no quar- 
to dia as parábolas do theíouro das pérolas, & 
da rede , que faÕ , as que contem o prefente E- 
vangelho; como tudo refere o doutilfímo Padre 
António Maria Bocini em o (eu Epitome choro- 
nologico lib. r. cap.2 i. & o doutithmo Gislandis 
credito da Religião Dominicana filiando do pre- 
fente Evangelho diz as formais palavras: Hoc E- 
vaugelium, in quo conúnentur parábola margari- 
taYUViy thefauri, & fagen<e fecit Chriflus Domintis 
Se quart&Jtilij anno eetatisfna trigejimo fecundo. 
Que parece, Quiz Chrifto Senhor noílo com fua 
i. i« ai- 
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^ ' altiflima Providencia fazerefte Evangelho era o 

X*y dia quatro de Julho, para com elle fer feftejada 
)Jr     lua ferva Izabel. 
: '  /     8    Feftejaõ os Académicos homens de nego-' 
f   cio aRaynha Santa bufcandoa athe aqui, como 

\ .    boa pérola, & achandoa hoje, como preciofa ne- 
fta caía, em C\ habitaõ as filhas de Clara; porque 
as pérolas coftumaõ crefcer com o influxo das 
eftrellas , & principalmente de huã,a que os Ma- 

\^ |thematicoschamaõ -.UmbUicus Aiidromcda-, pote 
"nefte Convento crefcem as eftrellas com o influ- 

xo da pérola, equivocandofe de tal forte a péro- 
la com as eftrellas, que para a pérola de Izabel 
ferve de concha o Ceo daquelle tumulo, & para 
eftas eftrellas Seraphicas de Ceo a concha defta 

J^      claufura. 
9 FeftejaÕ finalmente os Académicos ho- 

mens de negocio a Raynha Santa, bufcandoa athe 
aqui, como boa pérola, & achandoa hoje, como 
preciofa,emodia de Sefta feira ; porque feefte 
correfponde ao fexto da creaçaõ do múdo,em o 
qual vio Deos nofíb Senhor,q tudo, quãto tinha 
feito,era muito bom,comocõftadocap. i.doGe- 
nef. Vidlt Deus cnnfta , qua feccrat, & erant vai? 
de boua\fafins c/l wane, & vefperc dies-fextus\ fen-^ 
do,que o que tinha feito nos dias antecedentes,e- 

Bz ra 
/ 
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ra sò bom,como confta domefmo texto: Vtdit * 
Deus, qitod ejjet bontim; aflim também viraõ os 
Académicos, que nos dias dosarmos anteceden- 
tes a Raynha Santa lhe appareceo sò, como boa 
pérola , & que hoje.no que correfponde ao fexto 
aa creaçaõ do mundo,lhe appareceo, como mui- 
to boa pérola , porque preciofa : Inventa autem 
una pretiofa margarita. 

i o Naõ cante pois a fama as pérolas dos Re-1 

dulphos, das Cleopetras, & dos Phelippes de . 
Gaílella; porque a pérola da Raynha Santa vinda * 
de Aragaõ para Portugal he de incomparável 
preço. E fe fingirão os Poetas,que Thezeo com- 
petidor de Hercules mcreceo fcr pofto entre as 
eftrellas, porque tirou huã pérola de hum profu- 
do pélago; que premio poderàõefperar os Aca- 
démicos da noíTa Univerfidade , que por Sábios 
dominaõ as eftrellas, que no marc magno da Or- 
dem Terceira da Penitencia acharão cila precio- 
fa pérola. E fe os A A. que compoferaõ da Ilha 
de Barem,dizem, que os pefcadores em o dia,que 
vaõ para o mar bufcar as pérolas, fazem grande 
feftaj que fefta poderão fazer os Académicos, 
quando neftedia acharão a pcrola da Raynha Sa- 
tã) que ha tantos bufcavaõ. 

11    Mas que bufcaraõ athe aqui os Académi- 
cos 
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\^ * cos"na Raynha Santa,como boa pérola , & quea- 

\} -   charaõ hoje na mefma Raynha Sãta como pérola 
?y    preciofa com tantas circunítancias? Asrefpoftas 

>aeftasduas preguntashaõ de fer osdous diícur- 
\>f    íbsdoSermaõ.   Bufcaraõ atheaquios Academi- 
'v .   cos homens de negocio a Raynha Sãta nos 7. di- 

as,&.fete vezes dos annos antecedétes,cuidãdo,q 
como boa pérola excedia sò todas asRaynhas da 
Ley efcripta.Primcyro difcurfo. Acharão hoje os 

viAcademicos homens de negocio nefte oitavo dia, 
& neíta oitava vezdefte oitavo anno a Raynha 
Santa , que como pérola preciofa excede naõ sò 
as Raynhas da Ley efcripta,mas também todas as 
Raynhas Santas da Ley da Graça.  Segundo dif- 
curfo. Paraque em ambos fe verefiqué em tudo, 
& por tudo as claufulas das palavras do meu the- 
ma : Símile cft regnnm Calor um homini iiegotiatoriy 
quarenti bonas margaritasjnventa autem uva pre» 
tinja margarita. Neqt/e nos latet bos boi. as marga» 
riííis quarentes, & preíiofas tnvenientes fapietites 
efje. Para difcorrer de hua pérola athe aqui buf- 
cada,como boa,& hoje achada,como preciofa,ne* 
ceíííto da Graça , peçamolaà Virgem Maria Se- 
nhora Nofla,paraque no laconceda,ou coma mar 
Iefpiritual, em quefe bufcou a boa pérola Chrifro 

Senhor NoíTo, como diz S. Epiphanio de Orati- 
one 

V 
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one Deipara: Maré fpirituale babem geminafpki- ' 
tiia!em,ideft, Chnflnm; ou como concha,emque 
íe achou a pérola mais preciofa o mefmoChri- 
fto, como diz Saõ joaõ Damaíc. na oração do 
Nafcimento da Virgem Maria Senhora Nofla: 
Concha, aitteCiv/itits Divhútatis fulgor e coucepity" 
& peperit iugentisprcúj margaritam Ghiifluw. 

%:::,:,Jve Mana. 
12 lEE^F^i S Raynhas mais decãtadas, q hou- 

ve na Ley elcriptayforaõ as Ray- 
nhas Eíther Santa, as Raynhas A- 
bigail, & Sabbò , que floreceraõ 

em grandes virrudes,:.& a todasexcedeoa Ray- 
pha Santa. Exccdeo a Raynha Santa a Raynha 
Erther: ■ Encarece tanro o texto Sagrado a fer- 
mofura de Eíther, que fe naõcontenta com di- 
zer, que era muito fêrmofa; mas acerefeenta, que 
era-de incrivei fermofura no cap. 2. do liv. de 
Efrher : Ernt. cnim fcr mofa valde, & incrcdilnli 
pulihritnãlnc. Mas que tem que fazer a fermofu- 
ra de-Etèher com a da Raynha Santa; o texto Sa- 
grado falia da fermofura de Efther fendo viva; a> 
fermofura da Raynha Santa foi athe depois de 

morta, 
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x   morta, vendofe feu corpo em aquelle tumulo, 
! >      naõ como fe eftivefle morta entre as brar.cas mã- 
\K     rilhas do Sepulch.ro ;■ mas como fe foílè viva en- 

/ tre as galas mais luzidas da Mageítade, entrando 
\j    à competência a morte, & fono , quejaChriíio 
K       SenhornoíTojulgou, que dormia,eítando morta 

huma Princefa filha do Príncipe da fynagoga,co- 
moconfta do cap. 6. de S. Matth. Recedite; quia 

1 ,      pipila uon mortua e/l, fed áormit. 
i $ A fermofura de Efther era na cabeça, 

'aonde lhe puieraõ a coroa, como confia do mef- 
mo cap. 2. do liv. de Efther: Et pofuit Diadema 
fiiper caput ejns. A fermofura da Raynha Santa 
t»e na cabeça, nos cabellos, nos olhos, nas faces ? 
nos dentes, no pefcoço; & fe o Eípofo dos Can- 
tares no cap. 4. fez hum femelhante epilogo das 
perfeiçoens da fuaefpofa principiando pela ca- 
beça, & no cap. 7. acabando em os pès , dizendo 
eraõ fermoíos feus paííos nos fapatos filha de 
Príncipe: Qiiam pulchri funtgrefjus tuiin calcea- 
mentis, filia Priucipis-, filha de Rey , & neta de 
Rey he a Raynha Santa, & foraõ feus paííos taõ 
agigantados, que a elles obedecerão os quatro 
eíemenros.Obedeceo o fogo,quando em os Mar- 
ciais conflíítos entre o Senhor Rey D. Dinis,, & 
feu filho o Príncipe D. Afícnço em o campo de 

•• Lume- 
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Lumear, citando japara principiarem os exerci- 
cios daquelle fementido Deos, que habita nas 
concavidades do monte Ethna , Vulcano digo, a 
Raynha Santa fez, com que o fanguinolentoco- v 
metta degeneraífe em pacifica Iriz. OAr,&a 
Terra fuípenderaó a fua natural propençaõ em 
as jornadas, que a Raynha Santa fazia ; porque a 
terra de dura fe tornava branda, & o ar refreava 
o zéfiro frio , Sc fopro irado.   A agoa cohibio as 
fuás correntes em o rio Tejo, quando a Raynha^ 
Santa foi vifitar o corpo de Santa Iria. E Suppo- 
fto tenhaõ ditto alguns Pregadores defte lugar, 
que nefta occafiaõ feailemelharaõ as correntes 
do rio Tejo às do Jordaõ, quando paílou a arca 
do teftamento; eu digo, que como o rio Tejo 
nafee na mancha de Aragão junto à Villa de Al" 
barrazim,conforme diz Gafpar Barreyros na fua 
Chorographia, rendeu vafialagem a hõa Raynha 
fua natural; fe ja naõ  he, que como a Raynha 
Santa era afeendente do Senhor Rey D. Manoel 
primeiro Rey dos Mares, era rezaó, que à afeen- 
dente do Rey dos Mares, obedecefíe o Rey dos 
Rios. 

14 A Raynha Efther teve a grande aulteri- 
dade de jejuar três dias,& três noutes,como con- 
fta do cip. 5. do liv. deEflher: Nonfomeffatis 

tribus 

\ 

s 
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1 mb tis diebus, • &< tribus voclibns, <ár egofmiltter- 
jejunabo cum ancillis méis. A Raynha Santa jejua- 
va ametade do anno a paõ , & sgoa, como coníla 

> da fua lcndá; Mediam anui partem folo pane, & a* 
qua tolerabat; excedendo deíh forte,,naõ fó a 
Raynha Eíther,mas também aos maiores abftinc- 
tesdaLey efcripta,Moyfes,Elias,&Daniel;Moy- 
fes jejuando 40. dias, para receber a Ley no mo- 
te Moria. Elias jejuando os mefmos 40: dias no 
^monteOreb para evitar a morte.. Daniel muitas 
' femanas, para livrar de grandes perigos. 

15 També.excedeo a Raynha Santa a Ray- 
nha Abigail. A Raynha Abigail foi taõ humilde, 
que diz o text. Sagrado no liv. 1. cap. 25. dos 
Reys, adorara poftrada por terra feu marido Da- 
vid , offerecendofe por íuaeícrava : Quds confnr- 
gens adoravit proua inteiram, & aii: Eccefamula 
tuajit in ancillam. A Raynha Santa pcríuadindo- 
fe, que fó devia adorar a Deos noífo Senhor, & 
■fer fua eferava, imitou a Virgem Maria Senhora 
Nofla, que no mefmo tempo.em que o Anjo S?.õ 
Gabriel a pronunciou Mãy de Deos, & Raynha 
dos Anjos: Ecce concipies w útero, pariesfi/iutn->& 
vocabis nomen ejas, JESUS ; ella com as maõs 
-portas, com os olhos elevados para o Cco ,'com 
grande chaiidade, humildade, & obediência, fe 

C oífere- 

/ 
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òíTercceo por efcrava de Deos noíTo Senhor, co- t ' 
mo diz S. Hyeronimo no Sermaõ 4. da Nativi- 
dade de Noífa Senhon: Maria mambm expanfts% 
oenlis adCalum ekvaiis^um ingttãi charitatisjm- 
fíúlitatis, & obedientia exercilio proferebat Ma 
verba: Ecce ancilla Dom\m,fiat inibi fecnndiim 
Verbmn ítiuin. 

16 A Raynha Abigail fendo taõ humilde, 
naó repugnava o titulo de Raynha , como coníh 
doméfmotext. A Raynha Santa em a jornada, 
que fez a Santiago deGalIiza,fe affligia, de que" 
ihe deíTem o titulo de Raynha muitas vezes por 
vangloria do mundo, & fe alguma vez o aceita- 
va, era por humildade, & defprezo, como diz o 
P. Fr. Raphael de JESUS na Monarchia Lufit. 7. 
part. cap. 4. n. 2. Duas vezes entre outras de- 
faõ a Chrifto Senhor Noíío o titulo de Rey,hu- 
ma Pilatos em fua prefença: ErgoRex Jiidao- 
ritm es tu; outra em o Calvário, pon d olhe o titu- 
lo de Rey íobre a cabeça : Et impoftieruut fuper 
■iapitt ejus canfam feriptam: JESUS Nazarenas 
Rex Jndaornm. Na prefença de Pilatos naõ re- 
pugna Chrifto o titulo de Rey: Tttdicis,qtiia Rex 
Jndaorum fumego. Em o Calvário repugnao, 
'fugindo com a cabeça: hielinato capite,emijit fpi- 
ritnm. Pois porque aceita Chrifto Senhor Nof- 

fo 
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1 

f 

1 fo o titulo deRey em preléça de Pilatos, & por- 
que o repugna no Calvário? Ora notem : Em 

\ $   prefença de Pilatos deraõ a Chriílo Senhor Nof- 
y fo o titulo de Rey por defprezo , & humildade: 

Illudebaut ei dicentes: Ave Rex Judaorum. No 
Calvario,como lhe deraõ o titulo de Rey muitas 
vezes, pondoo em três linguas, Latina, Grega, 
& Hebraica, como diz S. loaõ nocap. 18. Erat 
autem fcriptttm , JESUS Nazarenits Rex Judao- 

s     fnw,Hcebra:ce, Grjce, & Latine-, entendeo diri- 
jo Senhor Noflb, que taõ multiplicados titulos 

de Reverão dados por vangloria do mundo, & 
1 poriífó os repugnou, que etie titulo citava taõ 

fogeito a repugnancias,que athe quando fe eícre- 
veo, teve duvidas : Nolifcribere Rex 'Jnd<eorttm. 

. 17    A Raynha Abigail continuando na fua 
humildade leoífereceo para lavar ospès aos ef- 
cravos de feu marido David, como cõfta do mef- 
mo texto no cap. 25. do 1. 1. dos Reys : Fawula 
tuafu iuauci/lam,ut lavet pedes fervomm domini 
mei. A Raynha Santa Li vou ospès aos pobres,& 
entre elles a hum, que por ter o pe muito afque- 
rofo,repugnava, que lho lavafle,como refere o P. 
Fr. Manoel da Efperança na Hiftor. Seraph.tom. 
•2. cap. 14. n. 2. Efoieftaacçaõ., tanro maior, ^ 

(lavar Abigail ospesaos eferavos de feu marido 
C z David 

■ / 
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D.ivid,q fenao pode bem comprehéder, nem ex- '   1 
plicar.Lavou Chrifto Senhor NoíTo ospèsafeus    *i 
difcipulos,& repugnou S.Pedro, que elíe lhos    \ 
hvaíTe, como confta do cap. i 5.de S. Ioaõ : Mijit 
aqnam iupelvim, & capa lavare pedes Difcipuloríi    \ 
fuorum, & dixit ei Petrus: Domine, Tu mibi lavas 
pedes? Nou/avabispedes inatemum. E cuidando 
eu,queeítaacçaõ por fera de maior humildade, 
que Chrifto obrou.feria muito exagerada, vejo, 3 
diffe a S.?efao'.Quod egofacio,tu nefeis modo,fci~     \ 
es autempoftea. O Ia Pedro,o que eu faço,tu naõ" 
o fabes , ao depois o faberàs. Hora notem , que 
lavar Chrifto Senhor NoíTo os pesa feus Difci- 
pulos, queeraõ huns pobres peícadores,& entre 
elles a Pedro, fem elle querer, foi huã acçaõ taõ 
eftupenda, que nem os difcipulos achegarão a      * 
comprehender: Quod ego facto, tu nefeis modo; 
nem Chrifto Senhor NoíTo por entaõ lho quiz 
explicar : Setes autem poftea, 

18 Ultimamente excedeo a Raynha Santa a 
Raynha Sabbà. A Raynha Sabbà foi taõ amante 
das fciencias,q veio dos fins da terra a ouvir a Sa- 
bedoria de Salamaõ,como diz S.Lucas nocap.i 1. 
Regina Auftri veuiet, &/urget iu judicio, quia ve- 
nit de fim bus terra audirejapiêtiã Salomoms.A Ra- 
ynha Santa foi muito mais amante das feiencias, 

porque 
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"i   ) porque veio de Aragsõ^que nosMappas dcHef- 

panha eftà no fim da terra,a cila Cidade das letras 
i*     naõ aouvir humsò Salamaõ , mas a tantos,quan- 

\ tos faõ  os Sábios, que nellarelidem. 
19 A Raynha Sabbàfoi taõ liberal, que en- 

trando em Hyerufalem com muitas riquezas,ou- 
ro, & pedras preciofas, deo a Salamaõ cento & 
vinte talentos de ouro , & muitas pedras precio- 
fas, como confta do liv. 3. no cap. 10. dosReys: 

}£/ injgrejja efi Hyerufalem magno cum comitatu^ 
' & divitiis, camehs portantibtis anriim infinitum ni- 

misy& gcmmaspretiofas. Declit ergo Regi centumy 
érvigintit alenta mtri, & gemas pretio/as.A Ray- 
nha Santa exercitou melhora lua liberalidade;, 
porque o ouro, & pedras preciofas, que tinha, as 
dividio pelaslgrejas, & pobres do Reino, como 
diz o P. António de Vafconcellos no Anacepha- 
laeofi 8. da Raynha Santa,num. 22. Áurea,gem- 
meaquè In cruces, ac/acros cálices vertit, & inter 
pauperes, & regni Templa divift pro fingulorum 
inópia. E os Reys, que aflim exercitaõ a fua li- 
beralidade, com ellacalificaõ o poder de Decs. 
Do ouro, que os Santos Reys Magos oífereceraõ 
em o Prefepio, diz o Angélico D. S. Thom. no 
Sermão da feita dos Reys,que nelle fe fimboliza- 
va o poder de Deos: Coúftffifuiit in atiro; ubi nó- 

\ tatnr 
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tatur Regis potêtia\1k q prèrogativas teve efte ou- *   \ 
ro,para nclle fe fimbolizar o poder de Deos/Ou-     *\ 
çamos a S. Matthcos no cap. 2. 6c a S. Boaventn-    \ 
ra nasmcditaçoensda vida de Chrifto cap. i.S. 
Matth. diz, que efte ouro fe deo a Deos : Ohtule-     V 
rum et■aimini^thusyè' mirr.ham\S>c^\m digo,& S: 
Boaventura profere,q íe deo aos pobres: Qnidde 
atiro iflo pntasfaãum> quodfic magni valor is? Do- 
mina interpaticos dies pauperibns evogavit. Eeíle 
puro foi taõ rico, taõ líno, taõ rutilante, & taõ       \ 
preciofo, que fe ofíereceo a Deos, &■ fe deo aos ~" 
pobres, pois nelle íe ha de fimbolizar o poder do 
mefmo Deos: In miroconfejfifunt\ ubinotatnr Re- 
gis potent ia. .     1 :. .   . j , J  , 

2o ARaynha Sabbà veio a verEl-Rey Sa- 
lamaõ por amor da fua fama, como cõfta do cap. 
IO. liv. $. dos Reys: Et Regina Sabba, audita fa- 
ma Salainonis,innomhie Domini venit. A JR.ay.nha 
Sãta eftevcjtaõ longe de hir bufear algú Rey por 
amor da fua £ima,que antes por caufa da fama da 
íantidade, & milagres da mefma Raynha Santa a 
vieraõ ver, bufear, & beijar a maõ três Magefta* 
des.A rmgeftadeda Senhora D. Catharina Ray- 
nha.de Grã Bretanha em 1 1 .de laneirodeii 69$. 
A Mageílade do Senhor Rey D. Pedro IL em 9. 
de Agofto de 1704. A Mágeftade do Emperador 

Carlos 
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W ) CarlosVI. em2Q. de Agoflo do mefmo anno. 

AoRey dos Reys forâõ bofcar noPrefepio os 3. 
/ Rcys Magos do Oriêre, & foi cita acçaõ tnõ pro- 

>digiofa, que por amor delia íeerigioa feita da 
Epifania , que nofeu mefmo nome trás efcripta a 
fua grandeza,como diz S. Agoftinho no Scrmaõ 
3.da Epifania: Appellatur Epipbania dies ijie^quod 

Imamfeftatio dici potefi, Jiw.ttl ejtis cclfitudhem cõ- 
mendam\ porem a vinda das rres Mageífodes a 

^ver a Raynha Santa parece excedeo a ida dos três 
' Reys Mjgos ao Prefepio. Os três Magos fo- 

raõ, fem íaber aonde eftava nafeido o Rey dos 
Reys: Ubi eft, qin natas' efl Rex 'Judaomm. As 
três Mageítades fabiaõ muito bem, que a Raynha 
Santa eftava em efta Cidade de Coimbra.Os três 
Reys Magos viraõ, vieraó, & adorarão : Vidimus 
flcllam,*? venimus adorare eíi.As três Mageítades 
vieraõ, viraõ, & adorarão a Raynha S. & o Em- 
perador Carlos VI.vindo para vencer,empregou 
melhor os íeus vencimentos contra o Bárbaro 
Othomano, com grande admiração de Europa, 
levando ventagenseíte Cezarao Romano ; procj 
o Cezar Romano veio,vio, & veneco: Verií^vtdt, 
-vici] & efte Cezar veio, vio, adorou, & venceo. 
Excedendo aífira a Raynha Santa astresRay- 

I nhãs da Ley efcripta Efther ,• ^bigail, & Safa- 
is n bàj 
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ba; venhaõ taõbem a efte thcatroouvira fentcn- 
ça de fuás preferencias asRaynhas Atalia, Ber-. 
zabc, Jefabel, Michol, Evaíhhi; naõ íaó dignas de \. 
entrarem contenda com a fua fumofa, ou fcr mo- 
fa grandeza de Raynhas,as Amazaluntas, as Ar- \ 
themifas, as Ginabulas , as Cleopetras, as Tha- v 

mires, as Theucas, as Simirames, & as Zenobias; 
& fe o dia; em que Iofue venceo a finco Reys da 
Leyefcripta, foi taõgrade, que naõ houveantes, 
nem depois outro maior, como diz o cap. 10. de 
lohie-.Nec/Hitaiitea, necpofteatam longadies;quQ r 

íera o dia,em que fe declarou vecera tantas Ray- 
nhasda Leyefcripta a Raynha Sãca,a quem athe 
aqui bufcaraó nos fete dias, & fete vezes nos an* 
nos antecedentes os Académicos homens de ne- 
gocio, como boaperola : Símile eft regnum Calo- 
ruinhomininegotiatoriqnsrenú bonas margaritas-. 
Neqne noslatet,hos bonas tuargaritas quarentes,fa- 
pientes cfjt; ■   « 
*J . 2 i Excedeo a Raynha Santa naõ sò as Ray- 
nhas àx báy efcripta, como boa pérola, mas taõ- 
bem todas as Raynhas, Princeías, & Infantas ca- 
nonizad.isS.intas da Ley da Graça, como pcw 
rola precioía. Na Ley'daGraça admiráveis ca- 
nonizadas huma Santa Elena Imperatriz, humas 
Santas Bekrides, Coltridcs, Rodegundes Rai- 

nhas u 
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•/ ) nhãs de França: huma Santa Edeltrudes Raynha 
Ij de Inglaterra; huma Santa Margarida Raynha de 
t y Efcocia; huma Santa Heduvigis Raynha de Po- 

■> lonia; huma Santa Lugdomila, & MeltridesRa- 
ynhasdeBohemia; huma Santa Conegundis Ra- 
ynha de Franconia; huma Santa Ioanna Princefa 
de Portugal; vereis beatificadas huma Beata Te- 
refa Raynha de LeaÕ : huma Beata Sancha In- 
fanta de Portugal; & a todas excedeo a Raynha 

,Santa em os miíagres;naõsò porque fez milagres, 
■ que ellas naõ fizeraõ , mas taõbem, porque fez 
hum, que para Chrifto Senhor Noííò o fazer foi 
com grande efpecialidade. Fez a Raynha Santa 
hum milagre de converter a agoa em vinho, co- 
mo diz o P. António de Vafconcellos ja allegado 
no Anacephalaeofi 8. da vida da Raynha Santa 
u. 6. Alenquer)'] ob per ditam valetudincm Mediei 
Regina prafcripfèrunt, morbo idpoftiilante, ut vi- 
tiiviodicmn dcguftaret, aqna in gencro/nm vim/m 
verfa eft. Fez Chriíto Senhor nolfo o milagre de 
converter a agoa em vinho, como confia do cap. 
2 de S. Ioaõ : Ut atitem gujlavit arcbitricliiius a- 
qttamvinít faftam\fk foi efte milagre obrado com 
tanta efpecialidade, que foi o primeiro,quc Chri- 
fto Senhor noíTo fez, como cõfta do mefnío iex- 
to: Hoc fecit iuitittw (igmrnm 'JESUS in.Cana 

D Galli- 
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Gallilea: que fempre as primeiras obras da ma5 
de Deos foraõ as mais eípeciaes. Confirmem efta 
verdade os Ccos.qae foraõ obra efpecial da maõ 
de Deos: Opera manunm tuarmnftnit Ca li; porque 
foraõ a primeira coufa,que elle fez, como confia 
do cap. i.doGenef. /;; principio creavit Deus 
Ceelitm. Continuarão neíte milagre da converfaõ 
daagoa em vinho as efpecialidadesda parte de 
Chriílo Senhor Noíío , & corrcfponderaõ da 
parte da Raynha Santa. Nefte milagre aífiítioa 
Virgem Maria Senhora NoíTa, como confiado 
mefmo Texto no cap. 2. de S. loaõ ; Et erat 
Mater JESUS ibi. A Rainha Santa converteo a 
agoaem vinho em huma doença,como confia da 
fua lenda: Et aqua,qna in qttodam ejus morbo ver- 
fa e/l in vintun: Sc em huma doença lhe aífiftio a 
Virgem Maria Senhora Nofla, como diz o Illu- 
ítriífimo Bilpo Orieníe Fr. Damiaõ Cornejo em 
o efpecial tratado da vida da Raynha Santa cap. 
iS. Chrifto Senhor noffo fez duas converfoens 
em o vinho, huma tornandoo de agoa em vinho, 
outra convertendo o vinho em Sangue eftando 
para morrer: Hic eft cálix fangiúnh mei. A.Ray- 
nha Santa converteo duas vezes em vinho,o que 
era agoa, como diz o P. António de Vafconcellos 
noditton. 6. Mirttm fanei Priflhia CanaGalli 

A 
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1 ka metamorphoft renovata , bis clienta urceolum 
frigida attulerunt, bis Divinitus in gencrofum ju/+ 

\$   nmn frigida verfaeft. .Chrifto Senhor noiío def- 
j, pediofe da Virgé" Maria Senhora Noífa íua Mãy, 

I        & con verteo a agoa em vinho, como diz a vene- 
jfz ravel Madre Soror Maria dejESUSnafua My- 

ftica Cidade-de Deos2.part. A Rainha Sãta con- 
venço a agoa em vinho, & eftando para morrer 
lhe appareceo a Virgem Maria Senhora Noííã 

1/ jpor defpedida defte mundo, como diz o P. Per- 
" • pinhaõ nas luas Orações da Raynha Santa, que 

lempre as Izabeis tiveraõ a efpecialidade defe- 
rem viíitadas pela Virgem Maria SenhoraNoífa; 
& lhe diria efta ízabel Raynha,o que diííe a outra 
Izabel Mãy do Baptifta: Onde me vira ifto, que a 
Mãy do meu Deos venha a mim ? Et unde hoc mi~ 
hiy ttt veniat Mater Domini mei ad mel 

zz Defta forte excedeo a Raynha Santa a 
todas as Raynhas Santas da Ley da Graça; sò me 
naõ animo a dizer, que excedeo a Santa Izabel 
Raynha de Ungria fua Tia; porque , aindaque a 
Raynha Santa Ízabel de Portugal fez mais mila- 
gres,doque ella, com tudo, como Santa Izabel 
Raynha de Ungria veio primeiro , & tinha a re- 
zaõ de fua parenta,me lembro,que maiores a cço- 
cns fez Chrifto Senhor Noífo, do que o Baptifta, 

D z & 
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& q efte fe cõ liderava tanto mais inferior a Chri-. \ 
fto, q dizia, naõ era digno de lhe dafatar a correa " ''Ú 
dofapato, como conlta docap. 5. de S. Lucas:, \J 
Cajus nonfum dignus felvere corrigiam calceamen- 
torwnejtis; mas bailou, que o Baptifta foííe pa- 
rente de Chrifto Senhor Noflo, & que viefle íeis ^ 
mezes antes,, como confta docap. 1. de S. Lu- 
cas: Et ecce Elifabetb cognata tua , <& ipfa con- 
cepitfilium iufciicãiitepia, & hic menjis fextus /'/- 
licft;. para haver cogitaçoens, fe o Baptifta era 
Chrifto, ou Chrifto o Baptifta,como confta do * 
eap. 5. de S. Lucas: Exiftimante atitempopu/o,& 
cogitantibm ovmibus w cordibus fttis defoatwe, fie 
forte ejfet Cbriftus. Fique ,pois cm duvida efta 
primafia da Raynha Santa Izabel de Portugal; 
com S. Izabel Raynha de Hungria; mas naõ fi- 
que em duvida , que a Raynha Santa Izabel de 
Portugal excedeo naõ fó a todas as Raynhas Sa- 
tãs da Ley da Graça, mas tambê a todos os mais 
Santos, & Santas canonizados nomododefua 
canonização. Certo he o cafo, que refere o Illuf- 
triflimoBiípo do Porto Fernando Correa de La- 
cerda na vida da Raynha Santa livro 4. folhas 
537- que fazendofegrandes diligencias por parte 
defte Reino para fer Canonizada a Raynha San- 
ita nenhuã fe movia o S. Pontífice Urbano V1IL      á 

athe 
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1 athe(queem huãnoute lhe appareceoa Raynha 

£   '   Snnta, & lhe diííê, que Deos Noílo Senhor era 
ry    fervido a puzefle em o Cathalogo dos Santos-, de 

* que refultou logo no dia feguinre tratar o S. Pon- 
tífice Urbano VIII. de a canonizar.   Todos os 

f      Santos defde o principio da Ley da Graça foraõ 
canonizados, ou pelo Povo, ou nos Concílios, & 
depois do S. Pontífice Alexandre III. folemne- 
mente. Na Ley efcripra canonizou Deos ao Sã- 

ttoJofeph, como confta do cap. 49. doEcclef. 
" • Ne mo natus efl in terra, neqtte ut ^ofe, qui natus 

eft homo. E ao S. Moyíes, como coníta do cap. 5. 
doEcclef. Dileffi/s Deo,&bomiuibusMoyfes: Si- 
vúlemfeút illttm in gloria SanBor um. Na Ley da 
Graça pela bocca de Chriíto Senhor NoíTo quã- 
do muito foi beatificado S. Pedro : Beatus es Si- 
mon Ba rjon a ;porhm mandado declarar Santo por 
Deos na Ley da Graça fó Chrifto Senhor NoíTo: 
ldeoque,qnod nafcetur ex te Sãflttm,vocabitur Fi- 
lius Dei; & o Baptifta: Hic erit magnm coram Do- 
mino, & Spiritu Sanfíoreplebitur , &a Raynha 
Santa. Chrifto Senhor Nolfo pela bocca do An- 
jo S. Gabriel: Miffus eft Angelus Gabriel a Deo in 
civitatem Gallileee. ÓBaptifta também pela boc- 
ca do mefmo Anjo S. Gabriel: Egofuvi Gabriel, 
qui adflo ante Dettm, & mijfus fmn loqui a d te. E a 

Raynha 
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Raynha Sinta pela fua mefma bocca. Clyifta V, 
Senhor Noííb antes de fer concebido: Ecce con- 
cipies inútero ; oBaptifta o maior dosnafcidos, 
antes de naícer; Et uxor tua Elifabeth pariet úbi ■ 
filium, & vocabis nomen ejns ^oannem\ &a Ray- ^ 
nha Santa , quando depois de morta, renafcida 
à milhor vida, para que taõ relevantes prerogati- 
vas fó fe communicafíem a Chrifto Senhor Nof- 
ío,aoBipti(h, & à Raynha Santa ,& paraqueaí- 
fim poíTamos dizer, que venceo a todas as Ray- 
nhas Santas da Ley da Graça a Raynha Santa, ã 
quem hoje acharão os Académicos homens de 
negocio nefte oitavo dia, & nefta oitava vez def- 
te oitavo anno, como pérola preciofa : Inventa 
fliitcm una preúofa Margarita. Neque nos latet hos 
lonas margaritas invenicntes,fapieutes ejjc. 

2$ Pareceme tenho fatisfeito,femenaõ enga* 
no, ao que prometti em os difeurfos; refta agora, 
meos Académicos, que vifto teres athe aqui buf- 
cado a Raynha Santa, como boa pérola, & que 
hojeachaftes,como precioía,tomeis todos as ma- 
térias, que ella, como mulher de hum Rey , que 
nefte Paraifo da Univcríidadc plantou a arvore 
da Sabedoria, eftàlendoa todos os Académicos 
das 5. faculdades, como de Cadeira, emaquelle 
fepulchro, em que eítt collocada.melhor que to-      A 

dos      ]l 
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■ dos,os que celebra a fama ; pois à vifta delle naõ 

v^caufaõ admiração o fepulchro de Carlos Magno 
y    feiro de dobrados arcos de ouro puriífimo; ofe- 

jf pulchrode Daniel de tanta magnificência, queo 
f efcolheraõ os Reys Medas, Parthos, & Perfas 

para feo maufoleo; o íumptuofo tumulo dos Re- 
ys de Iudeaem Hyerulalem tam rico, quefervio 
dedefpojoao Pontífice Hircano , para fatisfazer 
a ambição de El-Rey Antiocho; o tumulo de Sa- 
lamaõ, que durou athe o tempo doEmperador 

' t Adriano; as Pyramides do Egyptojporque todos 
eftes fepulchros foraõ fabricas da arrogância, & 
edifícios da vangloria; poreeítedaRaynha Santa 
he monumento da piedade, & padraõ da San- 
tidade; & foi providencia,  que duvidaííem os 
AA. das Pyramides do Egypto ; porque aífim 
como as fabricas eraõ fepulchros dos corpos, o 
foíTe a ignorância dos nomes, & naõ tiveífe a vai- 
dade eítatuas taõ antigas, queavaliaííe por mara- 
vilhas. 

24 E que matérias faõeftas, queaRaynha 
Santa eftà lendo daquelle fepulchro a todos os 
A.cademicos das finco faculdades ? Aos Theolo- 
gos enfina a Raynha Sãta a matéria de Cbaritate, 
paraque tcnhaõ entrefi mutua chandade, & reci- 
proco amor os Meftres Theologos,como lhe mã- 

da 
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da o maior MeítrcThcologo o Evãgelifta S.Ioaô 
no capitulo 15. dos feos Evangelhos referindo as   '- 
palavras de Chrifto Senhor Noffo: Hoc cflpracc-    V 
plummenm, utdiítgatisinvicem. .    /] 

25' Anos os Canoniítas lembra a Raynha \k 
Santa fujamos do titulo de Malcclicis, que de di- ti 
zer mal fugio cila fempre tanto,que naò confta,q 
em fua vida proferiíTe palavra, que pudeíTe a ou- 
tré caufar prejuízo ; & sò li em huãefcriptura an- 
tiga,que fe conferva no archivo defte Real Con-, 
vento, que em certa occafiaõ diireraao Senhor»'-' 
Rey D. Diniz feu marido, que Gonçalo Ribeiro 
feu vedor, poderia fer bom criado, mas que naõ 
ouvia bem ; porque entendeo a Raynha Santa , q 
expreílar defeitos de alguém, quando laõ notóri- 
os, com animo puro,& fincero,naõ hc dizer mal 
Reconheceo tanto efta verdade o Santo Iob, que 
nió fe eícandalizava de dizerem, que era doente 
de lepra,& fomente fe refentia de lho chamarem 
por opprobrio, como coníta do capitulo i 9. do 
íeú livro: Ai vofcÕtra me crigiiniui, &argnitisme 
opprobriis ineií; pois elle mefmo confellava, q ellà 
fazia,comq feos Irmaõs, & amigos naõ podeifem 
eftar ao pè dellccomo coníh do ditto cap. 19.de 
koUvro:Lepra fratrei meos longe fecita me,& 
notimci, quajialiejúfcccjjenint ti me. 
Ll> 26    Aos 
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A. J    26.'   Aos Légiftas propõem a Raynha Santa 
&•"   o Titulo de Paceteneuda em os livros dos Fcu-< 

dos,que em fazer pazes foi ella taõ verfada,como; 

' </ con(h da oraçaõ da fua MiíTà: Deusy qni Elifabe- 
L     tham bellici furoris fedandi pr&rogativa decorafli\ ■ 
* *   & o teftificaõ aslaminas,queeftaõ naquelle altar 

mor, queconíervaõ o titulo de pazes, por lerem: 

dadas à Raynha S.em premio de as fizer.  Ne aos 
Légiftas deve a Raynha Santa encommendar ou- 
tra coufa, íenaõ paz, & que efta confifta emeon- 
tentarfé cada hum comofeu lugar;porque a ver- 
dadeira paz confifte, em ter cada hum o íeu lu- 
gar. Cheio de hu efpirito revoltofo em o Horto1 

de Gerhfemani puxou Pedro pela efpada,& cor- 
tou a orelha a Malco, como confta do cap. 1 8.de' 
S. Ioaõ: Sinion ergo Petrus babens gladiam eduxit 
énm, <&■ percufit F'ornificisfervttmyèr abfcidit ami- 
cniam cjus dcxtraw\erat autem nomev ftwo Mal- 
ebus/ E para naõ haver controverfias diíTe Chri-' 
fto Senhor Noíío a S. Pedro , que meteííe a ef- 
pada na bainha, como confta do mefmo text. Di- 
xit 'JESUS Petro: Mittegladiam luum in vagina; 
metei a voíla èfpada na bainha.  Pois naõ po- 
dia Pedro ofFcnder de outro modo a Malcho,pa- 
ra que, tanto que meteo a efpada na bainha, naõ 
thouveflc mais duvidas* Notem , que aonde o.E-» 

•v E vange- 
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vangeliíh S. joaÕ no ditto cap. i S.á\z,Mittcgla- 
di/tm tttumin vaginam , diz o Evangeliíh S. Mat- 
theus no cap. z 6. Convertegladitim ítium In locíi 
fitttm: metei a efpada no feu lugar, & tanto que 
a eípada de Pedro, que era o inftromeiuo d.i dif- 
cordia.foi para o feulugar,ceíTaraõ asduvidas,& 
tudo ficou em paz. 

27 Aos Médicos dita a Raynha Santa huma 
arte medicinal Gallenica para curarem todas as 
doenças, & também dos olhos; de que cila ufou 
dando vifta a cegos, & curando de doenças gra- 
viMimas fó com o final da Cruz, como confta da 
fqa lend^: Vir guiem c<ecam a nativitate illitwhia- 
vit, multofque alios folo Crucisjigno 7i graviffimis 
morbis liberavit. Curando a todos os doentes fem 
excepção , no que imitou a ChriftoSenhor Nof- 
íb, que igualmente foi Medico de S. Pedro,& de 
S. Paulo. Foi Medico de S. Pedro curando fua 
fogra de grandes febres, como cõfta do cap.4. de 
S. Lucas: Surgem atitem 'JESUS dejynagoga in~ 
troivit in domtim Simorns^focrus autê Simouis tene- 
batur magrin febribm, & imperavit febri,& dwú- 
fit tilam. Foi Medico de S. Paulo ; porque eftan- 
do antes da converfaõ enfermo,convertendo-o o 
farou, como diz Iacobo de Voragine: Ante con- 
ver/tonem ? aulas erat infirmas yjècl bodie mirabi- 

liter 
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' liter a Deofanatur. Saõ palavras formais do mef- 
rnolacobode Voragine , noSermaõ daconver-. 
faõ de S. Paulo, & foi enfermidade nos olhos de 

^ gorra fercna ; porque rendoos aberros, naõ via 
'   nada, como confta do cap. o. dos A6r. dos Apo- 

'.    ftol. Aperúfquc oculis nibil vidcbat. 
28 AosPhilofophos encomenda a Raynha 

Santa eítudem pelos livros dos Ceos, pelos quais 
ella fempre eftudou, para que poílaõ dizer com o 
Apoft. S. Paulo, que a fua converíaçaõ he nos 

5 Ceos: Convcrfatio no/Ira m Ca/is cft. E fe a Mu- 
fa das graças di fpenfeira preparou para osfabios 
da Univerfidade de A rhenas coroas de Alecrim,. 
Era , Louro , Cinamomo, Murra, & Romeira , a 
Raynha Santa difpenfeira da Ley da Graça,vefti- 
da de azul com hum ramo de Rofas em a maõ, 
como a vedes em eíte alrar,premea a todos os A- 
cademicos das finco faculdades, ornandoos com 
a própria cor de cada numa; aos Theologos 
com o branco das rofas. Aos Canoniftas, com o 
verde dos pes ; aosLegiítas, com o purpúreo 
das meímas rofas; aos Médicos, com o amarel- 
lo da coroa; aos Philofophos, com o azul dos 
veftidos. 

29 E vos, minha Raynha Santa, lembrai vos 
deite Reino , ja que teve a fortuna de ter muitas 

E z vezes 
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vezes Raynhas dos vofíos de Hefpanha; poisan- 
tes de vos vieraõ as Senhoras Raynhas D. The- 
refa mulher do Senhor Conde D. Henrique: a 
Senhora D. Dulce, mulher do Senhor Rey D. 
Sancho I.- a Senhora D. Urraca , mulher do Se- 
nhor Rey D. Affonçoll. de conhecida virtude: 
a Senhora D. Brites, mulher 2. do Senhor Rey 
D.Affonço III. E depois de vos vieraõ as Se- 
nhoras D. Brites, mulher do Senhor Rey D. Af- 
fõço IV. a Senhora D. Cõftança, mulher do Se- 
nhor Rey D. Pedro o I. a Senhora D. Leonor, 
mulher do Senhor Rey D. Duarte: a Senhora D. 
lzabel, mulher primeira do Senhor Rey D. Ma- 
noel: a Senhora D. Maria , íegunda mulher do 
mefmo Senhor Rey D. Minoel : a Senhora D. 
Githarina, mulher do Senhor Rey D.Joaõ o III. 
de cuja fantidade teikfica o dootiííímo M.irtim 
Spineta Navarro : a Senhora D. Luiza Francif- 
ca de Gufmam, mulher do Senhor Rey D. Joaõ 
o IV. & de prefente efperamos venha huma Se- 
nhora D. Mariana Princefa doBrafil, & Duque- 
fa de Bragança, femelhante a vos cm fanridade, 
& fecundidade; paraque a nofla filial obediência 
tenha mais Príncipes, a queconfagre vi&imas. 

50    Lembraivos, minha Raynha Santa,deftas 
voffasfilhas,que eflaõ dizendo com o Efpofo dos 

Canta- 
\ 
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' D a Raynha Santa. 37 
Cantares em ocap. 6. Sexaghitajinil Rcgince,uva 
eftperfefla mea\ fejaõ embora muiras as Ray- 
nhas, mas a noíla perfeita hc huã sò. E fe o mef- 

4 mo Efpofo dos Catares diz: Egreihirimi filias Sion7 
<t? videte Regem Salomonem. Sahi filhas de Siaõ, 
vede ao voílo Rey em tudo verdadeiro Salamaõ, 
eftas filhas naõ de Siaõ, mas de Francifco,jà fahi- 
raõ em duas occafioes da claufura , naõ para vere 
a Rey algum, mas fim para vos beijarem a maõ, 
como a melhor Raynha, & fe recolherão defpe- 
dindofedevos com tantas lagrimas, & íufpiros, 
quedepofitaraõ as lagrimas nas urnas de Àqua- »i 
rio,& efereveraõ os fufpirosnosays dos Jacintos. 

31 Lembraivos, minha Raynha Santa,defta 
▼bifa Univerfidade, que fempre com repetidos 
applaufos vos feftejouem Preítitos, jà quando foi 
a vofla gloriofa Canonização em 12. de Outubro 
de mil, & féis centos,& vinte, & finco; jà quando 
fe lançou a primeira pedra nefle Convento em 
j. de julho de mil, & féis centos, & quarenta , & 
nove; jà quando foi a vofla primeira tresladaçaô 
em vinte, & nove de Outubro de mil,& féis cen- 
tos, & fetenta, & fete ; jà quando foi a volía fe- 
gunda tresladaçaô em 3. de Iulho de mil, & féis 
cétos, & novéta,& feis.Semelhantemête naõ fal- 
tou nuncaefta Univerfidade cm vircm.Prefriro,a 

darsos 
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darvos as graças pelos nafcimentos dos Senhores 
Príncipes, & Princefas , aos quais fe deferia afuc- 
ceííaõ defte Reino, E de prefente vem com efte 
Predito, que inítituio a grandeza do noflb Mo- 
narcha o Invicliflímo Senhor Rey D. Ioaõ o V. 
bufeandovos athe aqui nos fete dias, & fete vezes 
dosannosantecedêtes, excedendo, comoboa pe- 
robas Rnynhas da Ley efcripra,& hoje nefte oi- 
tavo dia,neíU oitava vez defte oitavo anno achã- 
dovos,naõ sò excededo as Raynhas da Ley eferi-. 
pta,mas também as Santas da Ley da Graça,como 
pérola preciofa: Símile e/l regiuim Calor um homini 
iicgotiatori quicrcnti bonas margaritas; inventa ati- 
tem mia pretiofa margarita. Neque nos latct, hos 
bonas margaritas quaventes, érpretiofas invenien- 
tesfapientes efe. E fe quando Salamaõ em o oi- 
tavo dia, & oitava vez, q foi ao Templo,& achou 
a Deos, lhe diííe, que ouvira a fua oraçaÕ,como 
coníta do ditto cap. 7. do Paralipomenon 1. Ap- 
parnit ei Dominus nofle,& dixit: Audivi crationem 
tiiam\ efperamos, minha Raynha Santa, que nefte 
oitavo dia , & nefta oitava vez defte oitavo anno, 
em que vos achamos, nos digais, que ouviftes as 
nolíis orações, que todas fe dirigem,a que peçais 
a 0*os Norlo Senhor, de a efte Reino huma paz 
perpetua, ou huã neutralidade fegura: aeílas 

voílas 
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* Da Raynha Santa.   39 
.' voíías filhas muitos augmentos na virtude radia 

voíTa Univerfidade muitos progreflos nas letras, 
& a todos muita graça , paraque vamos a eterna 
Gloria, Ad qttam nosproditcat, &c. 
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